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Gostava que as
aulas fossem
diferenciadoras no
uso da tecnologia”

A escola na era das tecnologias de
informação. Na primeira grande
entrevista desde que foi eleita
vereadora da educação nas eleições
de outubro passado, Sílvia Tavares fala
da preparação para o ano letivo que
se avizinha, do tema quente da
descentralização e da utilização de
tecnologias nas escolas. “
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AMAVE pode
estar de
regresso com
novos estatutos

Desemprego
abaixo dos
oito por cento
em Santo Tirso

‘Obras de fundo’
na EB 2,3 vão
durar um ano
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de setembro foi o nosso estimado assinante João Adílio Pinheiro

Monteiro, residente na rua do Rio Ave, em Vila das Aves

“

Dentro de portas -
“Intoxicated Man”

SANTO TIRSO | 21-23 SETEMBRO

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Começar uma carreira a solo com tra-
duções de canções de Serge Gains-
bourg para inglês é um ato de cora-
gem. A intromissão no universo de
umas das figuras mais importantes da
música popular francesa chocou com
os mecanismos de defesa de boa
parte dos seus fãs. Mick Harvey não
nasceu em França nem tão pouco é
um enfant terrible do seu circuito cul-
tural. O distanciamento permitiu-lhe
imprimir a “Intoxicated Man” uma li-
berdade artística isenta de pressões.
Na passagem para a língua inglesa
tentou preservar os lugares da rima,
métrica e significados originais. Nes-
sa difícil tarefa de reconstrução foi
obrigado a inevitáveis perdas. Musi-
calmente sentiu-se mais solto, quer
seguindo os arranjos de origem, quer
transformando-os completamente.

A ideia de todo o projeto foi dar

Serge
Gainsbourg
em inglês
também seduz

a conhecer o teor apaixonado e pro-
vocador de Gainsbourg a um novo
público. Apareceram gerações dife-
rentes e alastrou-se o carisma além-
fronteiras. Este tributo do músico aus-
traliano é de 1995, quatro anos de-
pois da morte do seu homenagea-
do. O multi-instrumentista, mais co-
nhecido pela colaboração de longa
data com Nick Cave, fica beneficiado
com a participação de Anita Lane. A
voz feminina encaixa bem nas orques-
trações e amplia o ambiente elegan-
te, refinado e enigmático sugerido nas
melodias. Sobressaem as mais sen-
suais e doces, como “69 Erotic Year”,
“Overseas Telegram” e “Bonnie &
Clyde” e, com ritmos inesperados e
sedutores, “Ford Mustang”, “The Song
of Slurs” e “Initials B.B.”.

Este trabalho teve continuidade em
1997, com “Pink Elephants” e, mais
recentemente, em 2016 e 2017, com
“Delirium Tremens” e “Intoxicated Wo-
men”. Por isso, já são quatro registos
com as mesmas características. Será
que as provas de reconhecimento de
Mick Harvey vão ficar por aqui? |||||

A ideia de todo o
projecto foi dar a
conhecer o teor
apaixonado e provo-
cador de Gainsbourg
a um novo público.
Apareceram ge-
rações diferentes
e alastrou-se
o carisma
além-fronteiras.

A música tradicional portuguesa vol-
ta a estar em destaque em Santo Tirso.
De 21 a 23 de setembro, realiza-se
a 12ª edição da Palheta Bendita com
o objetivo de valorizar tocadores,
construtores, dançadores, assim como
o património material e imaterial que
lhes está associado. Indo ao encon-
tro deste objetivo, o programa conta
com um conjunto vasto de atividades

Concerto de Pedro
Caldeira Cabral
marca 12º edição
da Palheta Bendita
CONCERTOS, FEIRA DE INSTRUMENTOS, OFICINAS,
BAILE E PALESTRAS. ASSIM SE FAZ MAIS UMA
EDIÇÃO DA PALHETA BENDITA QUE SE REALIZA, ESTE
ANO, NA QUINTA DE FORA DA ESCOLA AGRÍCOLA.

que promovem o contacto com téc-
nicas de execução tradicionais e a
construção e manutenção de instru-
mentos.

Em termos musicais, a aposta des-
ta edição vai para os concertos da
Velha Gaiteira, dia 21, pelas 22h00,
e do Trio de Pedro Caldeira Cabral,
dia 22, à mesma hora, com uma pro-
posta irrecusável de “viajar pelos sons
da memória”. Já no domingo, pelas
16h00, tem lugar o baile, um convi-
te à dança, extensível a toda a comu-
nidade e aos grupos de folclore do
concelho em particular, com a parti-
cipação do Núcleo de Etnografia e
Folclore da Universidade do Porto e
da Chulada da Ponte Velha. Concer-
tos e baile decorrem na Quinta de
Fora da Escola Agrícola.

Em termos de atividades parale-
las, no dia 21, tem lugar pelas 21h00,
na Quinta de Fora, a palestra “Gai-
teiros de Coimbra com António Frei-
re”, já a partir da meia-noite a festa
faz-se no bar Carpe Diem com os Dj’s
“Gaiteirinho” e “Chega na Hora”.

No dia 22, sábado, há oficinas
de afinação de gaita-de-fole, técnica
de gaita-de-fole em Coimbra, técni-
cas de cavaquinhos portugueses, ofi-
cina de construção de instrumentos
à la minute e contradanças do Dou-
ro, a partir das 14h00, na Escola
Agrícola e na Fábrica de Santo Thyrso.
A participação nas oficinas tem um
custo de 5 euros, a inscrição deve
ser feita através do email . A partir da
meia-noite há foliada, jam session e
baile improvisado na Associação
Amigos do Sanguinhedo.

Em paralelo, a Quinta de Fora re-
cebe ainda a habitual Feira de Cons-
trutores: no sábado, entre as 14h00
e as 23h00, e no domingo entre as
14h00 e as 18h00.

À exceção das oficinas, a entrada
nas atividades é gratuita, sendo, no
entanto, necessário o levantamento
de bilhete para o concerto do Trio de
Pedro Caldeira Cabral, na Loja In-
terativa de Turismo. |||||

O GRUPO ‘VELHA GAITEIRA’
E O TRIO DE PEDRO
CALDEIRA CABRAL (NA
IMAGEM) APRESENTAM-SE
EM CONCERTO NOS DIAS 21
E 22 DE SETEMBRO



SEXTA, DIA 14 SÁBADO, DIA 15
Céu limpo. Vento fraco.
Vento fraco. Max. 33º / min. 13º

Céu pouco nublado.
Vento fraco. Máx. 33º / min. 15º

Céu pouco nublado.
Vento fraco. Máx. 30º / min. 13º

DOMINGO, DIA 16
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Mocidade ociosa, traz
velhice vergonhosa.

www.ortoneves.pt

VILA DAS AVES | EXPOSIÇÃO

A partir desta sexta-feira, 14
de setembro, o Centro Cultu-
ral Municipal de Vila das Aves
acolhe o trabalho do artista
plástico Manuel Horta. A ins-
talação “Instrumentos” resulta
da pesquisa que relaciona a
carbonização controlada de
madeira em combustão lenta
e o trabalho em cerâmica em
roda lenta.

Sendo o carvão uma fonte
de energia ancestral e objeto
de comércio é também um ins-
trumento no contexto das ar-
tes plásticas. O processo de pro-
duzir carvão por combustão
lenta e controlada da madeira
pode ser um meio de cozer cerâ-
mica. “Instrumentos” é, preci-
samente, uma instalação resul-
tante de um processo artístico
que pesquisa diferentes méto-
dos de produzir carvão vegetal.

Em lenta
combustão
MANUEL HORTA EXPÕE NO CENTRO CULTURAL
DE VILA DAS AVES. A EXPOSIÇÃO ‘INTRUMENTOS’
ABRE AO PÚBLICO ESTA SEXTA-FEIRA E
FICA PATENTE AO PÚBLICO ATÉ NOVEMBRO

Depois do festival Manta, que abriu
na semana passada as ‘hostilidades’
de mais uma temporada na progra-
mação do Centro Cultural Vila Flor,
em Guimarães, dá-se agora lugar à
dança contemporânea com a coreó-
grafa portuguesa Olga Roriz a apre-
sentar o seu mais recente espectácu-
lo: “A meio da noite”

A peça é apresentada às 21h30
deste sábado, dia 15, e faz-se em jei-
to de homenagem a Ingmar Bergman,
no ano de celebração dos 100 anos
do seu nascimento. “A meio da noi-
te” mergulha na complexidade das
relações humanas. Nos homens e
mulheres assustadoramente reais que
foram a base inspiradora de muitos
dos filmes do realizador sueco.

Sendo este um espetáculo que se
propõe abordar a temática existencia-
lista do encenador e cineasta Ingmar
Bergman, é simultaneamente uma
peça sobre o processo de criação nu-
ma procura incessante de si próprio
e dos outros. Sete intérpretes encon-
tram-se para partilhar as suas pesqui-
sas sobre a obra do realizador e cri-
arem, coletiva ou individualmente,
cenas que possam integrar um futu-
ro espetáculo. À volta de uma mesa/
ilha, fecham-se nos seus pensamen-
tos, mergulhados nos computadores,
nos livros, nos vídeos. Tudo nasce
desse imaginário de criação: o som,
a luz, as imagens, as ações e contra-
dições, dramas, pesadelos e fantas-
mas. As camadas de representação
acumulam-se, criando tramas drama-
túrgicas onde se mistura a mentira
com a verdade dos factos.

“A meio da noite” é, nas palavras
de Olga Roriz, uma profunda home-
nagem a Ingmar Bergman, aos atores
dos seus filmes e simultaneamente
aos intérpretes da sua própria Com-
panhia. No final do espetáculo, a
coreógrafa junta-se ao público no
foyer do Grande Auditório do CCVF
para um momento de conversa e par-
tilha aberto a todos os presentes. Mais
informação em: www.ccvf.pt |||||

COREÓGRAFA PORTUGUESA APRESENTA ESTE SÁBADO,
EM GUIMARÃES, A SUA NOVA CRIAÇÃO: “A MEIO DA NOITE

Olga Roriz revisita
universo do
cineasta sueco
Ingmar Bergman

O autor explora diferentes
meios e materiais como dese-
nho, fotografia, vídeo, áudio,
meios digitais, cerâmica, ges-
so, carvão vegetal, papel, plás-
tico e objeto construído in situ.

Com mestrado em escultu-
ra pela Faculdade de Belas
Artes da Universidade do Por-
to, Manuel Horta (Almada,
1970), cria, desenvolve e apre-
senta projetos artísticos regu-
larmente desde 1993. Partici-
pou em exposições coletivas e
eventos artísticos e promove a
atividade artística e de docên-
cia/ formador em projetos de
intervenção comunitária e em
escolas do ensino público.

A instalação, “Instrumentos”,
tem entrada gratuita e pode
ser vista no Centro Cultural
Municipal de Vila das Aves até
10 de novembro. |||||

GUIMARÃES | DANÇA

FOTO: FILIPE CUNHA
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ENTREVISTA A SILVIA TAVARES, VEREADORA DA EDUCAÇÃO DA CMST “
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Sinónimo de azáfama, ansiedade e
preocupações, o início do mês de
setembro simboliza o retorno à reali-
dade depois das aventuras de verão.
O “regresso às aulas” é um fenómeno
transversal que une miúdos e graú-
dos no planeamento minucioso do
dia-a-dia para os próximos dez me-
ses, onde tudo é novo e recomeça
do zero, pleno de novidades.

E novidades não apenas para as
famílias e alunos. Eleita em outubro
de 2017, Sílvia Tavares, assumiu a ve-
reação da educação na câmara mu-
nicipal de Santo Tirso e enfrenta ago-
ra, a sua primeira “abertura do ano
letivo” na gestão de uma pasta sem-
pre delicada. Com futuro na palma

“Gostava que as
aulas fossem
diferenciadoras no
uso da tecnologia”
A ESCOLA NA ERA DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO. NA PRIMEIRA
GRANDE ENTREVISTA DESDE QUE FOI ELEITA VEREADORA DA EDUCAÇÃO
NAS ELEIÇÕES DE OUTUBRO PASSADO, SÍLVIA TAVARES FALA DA
PREPARAÇÃO PARA O ANO LETIVO QUE SE AVIZINHA, DO TEMA QUENTE
DA DESCENTRALIZAÇÃO E DA UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS NAS ESCOLAS,
UMA DAS SUAS BANDEIRAS DESDE QUE CHEGOU AO CARGO.

da mão, Sílvia Tavares promete não
ficar por aqui.

Primeira abertura do ano letivo en-
quanto vereadora da educação. Está
tudo preparado? Quais são as res-
ponsabilidades do município num
contexto onde o Estado é o grande
protagonista?
O início do ano letivo preocupa sem-
pre os pais e a nós também. Fizemos
um planeamento antecipado, em ju-
lho, com as escolas, sempre num tra-
balho cooperativo indo ao encontro
das suas necessidades. Vamos dar
continuidade a projetos, como o “Agir”
de promoção do sucesso escolar,
porque apesar de termos uma edu-
cação de excelência no Município,
queremos sempre inovar e ser dife-
renciadores. Juntamos a isso uma
equipa multidisciplinar, ‘Centro Inte-
gra’, que colabora com as escolas num
trabalho muito incisivo com os alu-
nos em vias de retenção escolar. Du-
rante estes meses de trabalho, sobre-
tudo com alunos do 4º ano, con-
cluímos que tivemos muito sucesso
e a retenção de apenas um aluno.

Quanto a novidades, vamos im-
plementar nos alunos do 1º ciclo
ciências experimentais e robótica, no
âmbito do plano de competências di-
gitais; em conjunto com a área me-
tropolitana vamos levar o teatro, nes-

te caso à escola secundária D. Afon-
so Henriques, como forma de promo-
ver a disciplina de português; tam-
bém as escolas D. Dinis e São Mar-
tinho do Campo vão implementar
projetos inovadores.

Anunciada anteriormente foi a
parceria entre a câmara municipal e
a Federação Portuguesa de Ciclismo
para o programa “Ciclismo vai à Es-
cola”, onde todas as escolas do 1º
ciclo vão receber uma equipa de pro-
fessores e técnicos com bicicletas para
promover o uso da bicicleta.

De relembrar que o projeto de ‘ree-
ducação alimentar’, em vigor desde
janeiro vai expandir-se este ano, não
só com lanches e refeições saudáveis
mas também com a criação de uma mas-
cote e caderneta de cromos alusiva.

Estamos sempre com estes projetos
diferenciadores com o intuito de tra-
balhar para além dos resultados, tra-
balhar para os valores, para a criati-
vidade e desenvolver no aluno o espí-
rito crítico e ir ao encontro do perfil
do aluno deste século.

Depois de uma fase onde a grande
preocupação era social de ajuda aos
alunos e aos familiares, estamos a
entrar numa nova etapa onde a ideia
é inovar.
Nós queremos inovar e ser diferen-
ciadores, mas nunca deixamos a nos-
sa aposta nestes apoios sociais que
a câmara sempre teve. Cerca de 60%
do orçamento municipal são medi-
das de coesão social, porque para as
crianças estarem bem na escola e
estarem predispostas a utilizar estas
novas tecnologias têm que ter em
casa essa segurança. Estamos a falar
do cheque escolar, o apoio nos trans-
portes e refeições e todos as outras
medidas de apoio à família, seja no
arrendamento, na saúde ou noutras.
Temos várias medidas que continua-
mos a apoiar, mas queremos fazer
mais e inovar. Porque a família já tem
as condições necessárias a nível de
apoios sociais, mas há que inovar na
escola para que os alunos tenham
mais sucesso escolar. Daí que quei-
ramos ser diferenciadores e estarmos
a apostar nestes projetos todos.

Tocou em dois pontos sempre sen-
síveis no recomeço das aulas, as re-
feições e os transportes escolares.
Em que ponto se encontram ambas
as questões?
O planeamento foi feito já em julho
para que este ano letivo começasse
de forma adequado. Temos reunido
com a empresa que trabalha con-
nosco, a Uniself, para acautelar to-

Tive a sorte e a
oportunidade de
implementar e
lançar projetos
novos e diferen-
tes, trazer novas
ideias.

A gestão da
educação é uma
pasta sensível e
delicada, sobre-
tudo quando
havia um bom
trabalho no
município. É
uma grande res-
ponsabilidade.

Gostava que
todas as salas de
aula tivessem
um quadro
interativo e os
alunos tivessem
um equipamen-
to à sua disposi-
ção, fosse ele um
tablet ou tele-
móvel, para que
pudessem acom-
panhar as aulas
através desses
equipamentos.

Estamos a refor-
çar a aposta na
robótica, no
tablet e, mais do
que isso, expli-
car que o tele-
móvel muitas
vezes pode ser
utilizado para
benefício e pro-
veito das aulas.

SÍLVIA TAVARES
(NA IMAGEM)
SUCEDEU A ANA
MARIA FERREIRA
NO CARGO DE
VEREADORA DA
EDUCAÇÃO:
“TIVE A SORTE
EM RELAÇÃO AO
PELOURO QUE
ME FOI
ATRIBUÍDO
PORQUE
SINTO QUE ME
DIZ MUITO”.
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SÍLVIA TAVARES
Sílvia Tavares, 45 anos, é engenheira informática de formação, pelo Instituto Superior de
Engenharia do Porto, com mestrado em sistemas informáticos pela Universidade do
Minho. Funcionária pública na Câmara Municipal, é desde outubro de 2017 elemento de
excutivo municipal de Santo Tirso tendo a seu cargo os pelouros da Educação e da
Modernização Administrativa.

dos os procedimentos e toda esta
logística. As aulas iniciam entre 14 a
17 de setembro e reunimos nova-
mente com os diretores dos agrupa-
mentos a ver todas as necessidades.
Em relação aos transportes igualmen-
te. Temos numa outra novidade, uma
aplicação que gere quer as refeições,
quer os transportes, entre outras op-
ções. Os pais fazem a inscrição dos
filhos para que pudéssemos anteci-
padamente ter acesso às necessida-
des dos alunos. Às informações dessa
aplicação têm acesso a câmara de
Santo Tirso, as empresas parceiras
para que tudo fosse acautelado cui-
dadosamente.

Há pouco menos de um ano com a
pasta à sua responsabilidade, como
é que tem sido o processo de transi-
ção da Sílvia Tavares, quadro da câ-
mara municipal, para a Sílvia Tavares
decisora política?
Enquanto assessora do presidente
adquiri muita experiência. Apoiava o
presidente em várias áreas, incluin-
do a educação, e isso permitiu-me
conhecer com algum pormenor o
funcionamento destas áreas. No en-
tanto, a minha experiência de vida
como professora e formadora permi-
tiu-me conhecer estas áreas e saber
lidar com todas estas temáticas. Tem
sido muito gratificante, não senti gran-
des dificuldades, tive o apoio de todo
o executivo e de todos os assesso-
res do presidente e correu muito bem.
Tive a sorte e a oportunidade de im-
plementar e lançar projetos novos e
diferentes, trazer novas ideias, por-
que a experiência de cada leva-nos
a ter personalidades e ideias dife-
rentes. Tivemos um ano letivo reche-
ado, sempre com um fio condutor e
com as nossas estratégias bem deli-
neadas. E para este ano letivo, o pla-
neamento está feito, as estratégias já
estão delineadas.

Herdou a vereação da sua colega de
executivo, Ana Maria Ferreira após
longos anos sob sua alçada. Como é
que se gere o legado e o percurso
que tem sido trilhado nos últimos
anos com as ideias novas que tem
para a pasta?
A gestão da educação é uma pasta
sensível e delicada, sobretudo quan-
do havia um bom trabalho no Muni-
cípio. É uma grande responsabilida-
de. Dei continuidade aos projetos que
já tinham sido iniciados e com idei-
as novas fui tentando colmatar uma
ou outra lacuna que pudesse existir
no sentido de inovar. Apesar de sen-
tirmos que se trabalha bem na edu-

cação, penso que temos que inovar.
Há que fazer algo diferenciador para
termos uma educação de excelência.
Tínhamos uma boa gestão, mas idei-
as novas surgem sempre, as pessoas
são diferentes, e tendo eu experiên-
cia na área do ensino, da formação,
das tecnologias, tive a sorte em rela-
ção ao pelouro que me foi atribuído
porque sinto que me diz muito.

Claro que sendo das tecnologias
criei o pioneiro plano municipal de
competências digitais, que ligado à
educação, tem como objetivo apetre-
char a escola com novas tecnologias.
Acho importantíssimo os alunos co-
meçarem desde cedo a ter contacto
com estas ferramentas, por isso é que
temos a robótica a iniciar, tablets nas
escolas, mais quadros interativos,
porque os professores precisam de
ter estes recursos.

O tema da descentralização está na
ordem do dia, ouvimos muitas vezes
o presidente da câmara referir que
em Santo Tirso se faz descentraliza-
ção mesmo sem lei em vigor. Consi-
dera que no caso específico da edu-
cação, a transferência para os muni-
cípios das responsabilidades do Es-
tado é o caminho que deve ser se-
guido?
Eu diria de imediato que sim, se fos-
sem transferidos para os Municípios
os recursos humanos e o pacote fi-
nanceiro que necessitamos. Se assim
fosse eu não teria dúvidas que era o
caminho a seguir. Temos estado aten-
tos e temos feito o trabalho de casa
de analisar quais os gastos que as
escolas têm com os recursos huma-
nos, com água, a luz, todas as suas
para que tenhamos conhecimento da
realidade e conseguirmos dizer que
o valor que nos estão a transferir não
é valor que corresponde à realidade.
Os Municípios não vão aceitar este
pacote de descentralização porque es-
tamos a verificar que apenas nos es-
tão a transferir tarefas e não nos es-
Continua na página seguinte
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tão a transferir os recursos humanos
e as verbas que precisamos para con-
seguirmos dar resposta. Seria o ideal,
porque as câmaras municipais traba-
lham próximo das escolas e dos muní-
cipes e seria com certeza uma boa so-
lução. Nós, que conhecemos tão bem
a realidade local gerimos melhor.

No entanto, já estamos a fazer vá-
rias tarefas que são da responsabili-
dade do Estado, por exemplo, no âm-
bito da requalificação do Parque Esco-
lar. Compreendendo as necessida-
des avançamos com estas obras que
no fundo, em grande percentagem
do valor é financiado pela câmara.
Desde 2013, dos 5 milhões de euros
investidos apenas 3 milhões advêm
de fundos comunitários, sendo o res-
to suportado por nós. Sem referir o
financiamento dos transportes esco-
lar, onde vamos muito para além do
que seria nossa obrigação, o mesmo
acontecendo com os manuais.

Foram referidos anteriormente va-
riadas medidas sociais de apoio às
famílias e comunidade educativa. Até
onde gostava de ver essas medidas
alargadas? Qual é o teto?
Claro que gostávamos de ir mais lon-
ge. No caso dos manuais escolares,
deveriam ser até ao secundário, nes-
te momento abrange até ao segun-
do ciclo, mas o ideal seria até ao fi-
nal do ensino secundário para que
todos tivessem o mesmo direito. A
realidade é complicada, devido aos
escassos orçamentos quer da câma-
ra municipal, quer do Estado.

A nível das bolsas do ensino su-
perior atribuímos cerca de trinta bol-
sas a alunos, mas gostávamos que o
número aumentasse. Também no caso
do cheque escolar, estamos a atri-
buir 25 euros, mas no futuro quere-
mos aumentar um bocadinho. Mas
em todas estas medidas já estamos a
sair fora do nosso âmbito, são com-
petências do Ministério e nós es-
tamos a assumir muitos encargos que
não nos dizem respeito.

Com formação na área da tecnologia
e da informática, tem apostado num
conjunto de programas ligados a
plataformas e competências digitais.
Até onde quer levar esta apetência?
Sinceramente, o que eu gostava era
que as aulas fossem diferenciadoras
no uso da tecnologia. Mas primeiro
temos que formar os professores para
o uso das tecnologias, porque ainda
se nota alguma resistência a esta mu-
dança. Temos que começar por aí, com
um plano de formação muito forte
neste campo.

Gostava era que todas as salas de
aula tivessem um quadro interativo e
os alunos tivessem um equipamento
à sua disposição, fosse ele um tablet
ou telemóvel, para que pudessem
acompanhar as aulas através desse
equipamento e teriam manuais digi-
tais. Claro que valorizo o uso dos li-
vros, atenção. Penso é que há espaço
para em conjunto utilizarmos o livro
impresso e o acesso à tecnologia.

A escola do Bom Nome, que vai
ser inaugurada brevemente, terá pra-
ticamente todas as salas apetrecha-
das com quadro interativo. Assim co-
mo fornecemos 120 tablets no âm-
bito do projeto “Agir” para o sucesso
escolar. Queremos canalizar ainda
mais verbas para fornecermos às es-
colas mais tablets com o objetivo de
cada aluno ter a possibilidade no con-
texto de sala de aula dispor do seu
equipamento. O professor expõe a
matéria através do quadro interativo
com todas as potencialidades do
equipamento e o aluno pode acom-
panhar. Está provado que os alunos
conseguem interiorizar mais facilmen-
te a matéria se experimentarem. Se
tivermos vários alunos por computa-
dor não têm a possibilidade de tira-
rem proveito desse potencial.

Está prevista alguma atualização,
não só do material informático co-
mo das redes que os suportam?
Uma das nossas grandes apostas é
o alargamento da rede wifi. Temos
constatado que as escolas têm um
sinal de rede de internet muito baixo
e estamos a trabalhar com o Minis-
tério, porque é responsabilidade do
Estado fazer a manutenção das re-
des. Contudo, a câmara de Santo
Tirso, atenta e para que este projeto
tenha o máximo de sucesso, temos
que criar também nós algumas con-
dições como a implementação de
routers. Além disso, estamos a fazer
a atualização do hardware e do
software nas escolas.

Quais diria são as capacidades que

uma criança precisa necessariamen-
te aprender para teren sucesso na
sociedade de hoje?
Nós temos constatado que as aulas
de TIC agora começam a ser imple-
mentadas mais cedo. É preciso não
só no 2º ciclo como também logo
no 1º ciclo. Daí estarmos a reforçar
a aposta na robótica, no tablet e mais
do que isso, explicar que o telemóvel
muitas vezes pode ser utilizado para
benefício e proveito das aulas. Eu já
começo a verificar uma mudança de
mentalidade que tem que começar
pelos professores. Por exemplo, eu
acho que não se deve recolher os
telemóveis no início das aulas, depen-
dendo dos casos. O que temos que
fazer é ensiná-los a utilizar adequa-
damente as ferramentas. Hoje, um
telemóvel tem imensas potencialida-
des que nos permite aceder à internet
e a ferramentas do office. Temos que
saber explicar aos nossos alunos que
devem utilizar o telemóvel para as fi-
nalidades que os professores enten-
derem e de forma correta, sem blo-
quear o acesso, mas sim ensinar a
utilizar com cuidado, com segurança
e promovendo o uso da tecnologia.

Da mesma forma que a língua ingle-
sa foi implementada no 1º ciclo, mes-
mo com inúmeras vozes críticas, o
que pensa da introdução da lingua-
gem de programação informática
nesse nível de ensino?
Já estamos a entrar com essas ques-
tões através da introdução da robó-
tica que tem associada linguagem de
programação. É importante não só
saber utilizar, mas que entendam co-
mo é que a tecnologia funciona. Sa-
ber que existe uma linguagem de pro-
gramação que lhes permite desenvol-
ver aplicações ou fazer um robot e
ser o aluno a programar. Isso é inte-
ressantíssimo.

No programa eleitoral distribuído
nas eleições de outubro passado no-
tei que não existia uma secção inti-
tulada “educação” mas sim “talento
e produtividade”. De que forma se
podem moldar os cânones educa-
tivos para refletir o mundo do tra-
balho?
Só o conseguimos com trabalho em
rede, um trabalho colaborativo e co-
operativo com todos os atores envol-
vidos. Começa na escola, com segui-
mento na família, mas essencialmen-
te com as universidades e os empre-
sários. Estamos a criar e a fortalecer
uma rede em que envolvemos os
empresários do nosso Município aus-
cultando quais são as reais necessi-

dades do mercado de trabalho para
conseguirmos depois canalizar e cri-
ar nas escolas formações e cursos
profissionais que consigam formar os
nossos alunos para as reais necessi-
dades do mercado de trabalho. Nós
não temos o poder de criar cursos,
mas em colaboração com a área me-
tropolitana do Porto e o Ministério
da educação, fazemos essa política
de proximidade utilizando também o
gabinete do “Invest Santo Tirso”.

Com esta evolução tão rápida do
mercado de trabalho nunca sabere-
mos a 100% quais são no futuro as
saídas profissionais de excelência. Daí
que tenhamos que formar os nossos
alunos não só para as unidades cur-
riculares, mas que saibam ser autodi-
datas, que tenham espírito crítico, que
saibam ser criativos e muito impor-
tante trabalhar em grupo.

A questão do ensino superior em
Santo Tirso é sempre um tema que
está na ribalta. Continua a ser uma
utopia ou estamos em 2018 mais
próximos que tal aconteça?
O ensino superior é nossa intenção.
Como é público, temos a funcionar
em Santo Tirso o curso de eletrome-
cânica do ISEP e a intenção é termos
outras áreas, para além desta. Assim
como a nossa Escola Agrícola tem
também um polo agrário que dê con-
tinuidade para o ensino superior. Por-
tanto não é uma utopia, cada vez mais
é nossa intenção trazer o ensino su-
perior para Santo Tirso. Tentando apro-
veitar as nossas potencialidades com
um foco na têxtil, no turismo e no
ambiente e cimentar a partir daí.

Nós não queremos criar uma uni-
versidade só para podermos dizer
Santo Tirso tem um polo universitá-
rio. Queremos que o que seja criado
vá ao encontro ao que realmente é
preciso para Santo Tirso. Apostar na
Escola Agrária, em cursos superiores
especializados nas áreas da eletrome-
cânica, das tecnologias e têxtil.
Estamos no bom caminho.

Como gostava de ver a educação
tirsense em 2021?
Quero poder continuar a dizer que
temos uma educação de excelência,
que comparativamente com os Mu-
nicípios em redor estamos muito bem
posicionados, que temos uma edu-
cação inovadora que vá ao encontro
do que os munícipes pretendem. Uma
educação de excelência só é possí-
vel com este trabalho colaborativo e
de proximidade da câmara, quer com
as escolas, quer com as famílias e com
todos os atores e intervenientes. |||||

Temos que saber
explicar aos nossos
alunos que devem
utilizar o telemóvel
de forma correta,
sem lhes bloquear o
acesso, mas sim
ensinar a utilizá-lo
com cuidado, com
segurança e promo-
vendo o uso da
tecnologia.

Temos que formar os
nossos alunos não
só para as unidades
curriculares, mas
também para que
saibam ser autodida-
tas, que tenham
espírito crítico, que
saibam ser criativos
e, muito importante,
que saibam traba-
lhar em grupo.

Não queremos criar
uma universidade só
para podermos dizer
que Santo Tirso tem
um polo universitá-
rio. Queremos que o
que seja criado vá de
encontro ao que
realmente é preciso
para Santo Tirso”.

“



ENTRE MARGENS | 13 SETEMBRO 2018 |  07

“Obras de fundo” na
EB 2,3 vão durar um ano

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Inaugurada em dezembro de 1981,
a EB 2,3 de Vila das Aves vai ser
alvo da primeira requalificação de
fundo desde que abriu portas. No
total, o valor da empreitada rondará
o milhão e cem mil euros, financia-
dos em grande parte por fundos co-
munitários, mas onde a câmara mu-
nicipal de Santo Tirso vai investir cer-
ca de 360 mil euros do próprio or-
çamento municipal.

O arranque das obras foi assina-
lado em visita ao local por Joaquim
Couto, presidente da câmara muni-
cipal de Santo Tirso, que em conver-
sa com os jornalistas referiu que com
esta empreitada em andamento fica
concluído um pacote de investimen-
tos na área da educação que ultra-
passa os 5 milhões de euros.

“Para esta escola existia um teto
de 750 mil euros pelo Ministério da
Educação, mas no nosso entendimen-

INVESTIMENTO SUPERIOR A UM MILHÃO DE EUROS NA BÁSICA DO AVE VEM
SATISFAZER AS NECESSIDADES URGENTES DOS CERCA DE 500 ALUNOS DO
ESTABELECIMENTO. INTERVENÇÃO FASEADA VAI OBRIGAR APENAS OS
ALUNOS DO 9º ANO A MUDAREM-SE PARA A SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES.

Escola Básica do Ave? Mas isso é
onde? Escola Básica de Vila das
Aves, do Agrupamento Vertical (!)
do Ave? Mas isso já foi…

EB 2,3 de Vila das Aves, do
Agrupamento de Escolas D. Afon-
so Henriques? Talvez seja a for-
mulação mais adequada.

Mas os habitantes cá da vila
conhecem-na pelo “Ciclo”, ou
“Escola do Ciclo”, ou a “C+S”. Es-
tas formulações absurdas que me-
tem o símbolo “mais” entre duas
iniciais já de si pouco esclare-
cedoras da coisa (ciclo, de quê?)
ou o  “dois vírgula três” devem ter
surgido numa fase pouco criativa
da gestão do sistema escolar, pois
dantes as escolas tinham um
patrono, que lhe dava o nome.
Pior do que isso foi que, nessa
fase, a escola do ciclo preparató-
rio de Vila das Aves perdeu o
nome com que tinha sido batiza-
da na sua criação. De facto, as ins-
talações construídas na bouça
das minas, da quinta de António
Martins Ribeiro, inauguradas em
dezembro de 1981 eram destina-
das à Escola Preparatória Alberto
Pimentel, que funcionou, até en-
tão, no Patronato de Vila das Aves.

Inicialmente foi uma secção da
Escola Preparatória de S. Rosen-
do, de Santo Tirso, tendo sido
autonomizada em outubro de
1973, por portaria assinada por
Veiga Simão, tendo como patrono
o referido Alberto Pimentel, o
pouco conhecido escritor de há
mais de um século cuja ligação à
região não foi muito além da au-
toria do livro “Santo Thyrso de
Riba d’Ave”.

Mais sorte teve a outra escola
inaugurada no mesmo dia, que
tendo sido batizada de “Quintão
2” perdeu, com o andar dos anos
essa designação, ganhando, um
bom nome: Escola de Bom
Nome…

Rezam as crónicas que esse dia
de inaugurações foi um dia cheio,
pois além das duas escolas, foi
inaugurado o Estádio do Clube
Desportivo das Aves e o Infantá-
rio, nas instalações da antiga Es-
cola Conde de S. Bento (outro
nome perdido!) adaptadas para
a AIVA (Associação do Infantário
de Vila das Aves). ||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO

LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS      FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

UMA ESCOLA,
MUITOS NOMES...

tortura no verão e uma verdadeira
tortura no inverno e isso vai acabar.”

As obras vão decorrer de forma
faseada para permitir que o estabele-
cimento de ensino continue a rece-
ber os estudantes com a maior nor-
malidade possível, estendendo o pe-
ríodo de obras para um ano.

Severina Fontes, nova diretora do
agrupamento de escolas D. Afonso
Henriques, revelou que esta requali-
ficação era uma necessidade premen-
te. “É uma escola com muitos anos,
já passaram por aqui muitos alunos
e a escola começava a dar sinais de
degradação”, agravado pelo facto do
estabelecimento de ensino, ao con-
trário da tendência nacional ter vin-
do a aumentar o número de alunos.

A dirigente do agrupamento es-
clarece que os “principais constran-
gimentos têm a ver com o conforto das
salas uma vez que as janelas e as por-
tas já não tinham qualquer efeito na
retenção do calor” e na parte exteri-
or, o chão extremamente degradado.

Foi o próprio agrupamento que so-
licitou o faseamento da intervenção,
porque não conseguiriam colocar os
cerca de 500 alunos noutros estabe-
lecimentos. Assim, afirma Severina
Fontes, apenas os nonos anos têm
que se mudar para a escola secun-
dária D. Afonso Henriques, como já
acontecera no ano transato devido à
empreitada na escola básica do Bom
Nome. “Dessa forma conseguimos li-
bertar um pavilhão para a obra e con-
centrarmos os alunos só em dois pa-
vilhões”, concluiu a diretora. |||||

to esse dinheiro não era suficiente e a
câmara acrescentou mais 300 mil eu-
ros”, referiu o presidente da câmara.

A intervenção será profunda no
que diz respeito às áreas dos alunos
e espaços envolventes, numa requali-
ficação que terá em conta as ques-
tões térmicas e de luminosidade, já
que como afirmou Joaquim Couto,
“estas escolas foram uma verdadeira

VILA DAS AVES | ESCOLA BÁSICA

O ARRANQUE DAS OBRAS FOI
ASSINALADO EM VISITA AO LOCAL
POR JOAQUIM COUTO, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
DE SANTO TIRSO ACOMPANHADO
DA VEREADORA DA EDUCAÇÃO.

As obras na EB 2. 3
vão decorrer de forma
faseada para permitir
que o estabelecimento
de ensino continue
a receber os estudantes
com a maior nor-
malidade possível.

TEATRO AVISCENA APRESENTA “O REI ESTÁ A MORRER”
O Teatro Aviscena vai apresentar no próximo dia 22 de setembro, sábado, pelas 21 horas a peça “O
Rei está a Morrer” no palco do Centro Cultural Municipal de Vila das Aves (CCMVA). Considerada
pelo próprio grupo como “o maior desafio desde o renascimento do grupo de teatro amador”, a peça
é uma adaptação do Teatro Aviscena a partir da tradução de Luís Américo Fernandes do texto de
Ionescu. Tem encenação de Cristiano Coelho e Cláudio Ribeiro no papel do Rei Bérenger.
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“Romance” - “Viagem
de Torres a Santiago”

Este “Romance” de que vamos falar,
é, a bom rigor, uma narrativa versi-
ficada constituída por 276 quadras
que serão como que o resumo das
impressões e canseiras pretensa-
mente suportadas por um académico
de Salamanca que se deslocou por
caminhos lusos até Santiago de
Compostela para cumprir uma pro-
messa, local onde terá congemina-
do tão penoso “romance”. Podia ter-
nos chegado anónimo como mui-
tos outros “romances” e narrativas,
através de almanaques, pronósticos,
calendários e outras publicações
correntes na época ou mesmo atra-
vés de folhas volantes, ou narrati-
vas oralizantes cantadas por cegos,
ou não fosse este seu autor um res-
peitado académico de Salamanca
que, além de catedrático de mate-
máticas, também se dava ao labor
de produzir dessas tais publicações
mais populares pelos pingues pro-
veitos que daí lhe provinham para
seu sustento e da sua prole.

A 1ª Edição do dito Romance
vem dedicada ao “Ilustrísimo y Reve-
rendisimo Señor Don Frey Augustín
de Eura, Obispo de Orense” e é da-
do à estampa em “Salamanca, novem-
bro, 20 de 1737”, conforme o pró-
prio autor, “doutor don Diego de Tor-

Camelos e Leões

Tiago Grosso

Naturalmente, a nossa sociedade é
composta por diferentes tipos de in-
divíduos que, mais ou menos correta-
mente, podem ser categorizados de
acordo com várias métricas de análi-
se: políticas, se é de direita ou esquer-
da ou alguma coisa no meio; com-
portamentais, se é impulsivo, ponde-
rado, calmo; entre outros. Na métrica
usada neste texto, colocaremos os in-
divíduos em uma de duas gavetas:
ou se é camelo, ou se é leão.

Aquilo que Friedrich Nietzsche,
filósofo do século XIX, descreve como
camelo e leão é a atitude perante as
normas da sociedade, é o comporta-
mento crítico que se tem perante o
que é e o porquê de assim o ser. O
camelo é um animal capaz de carre-
gar grandes pesos e de sobreviver no
deserto, mas a sua jornada não é sem
consequências: quem é camelo, cor-
re o risco de se envenenar com amar-
gura e aflições da alma.

E quem são os camelos? Camelo
é quem não faz perguntas sobre o
mundo à sua volta, é quem aceita
que se as coisas são assim, então deve
haver boa razão para tal. Um camelo
vive amarrado ao poste das tradições
e costumes, incapaz de se questionar
sobre o porquê de ter de viver a vida
da forma que o faz.

O leão é o animal cujo espírito
dita as suas ações: o seu espírito diz
“Farei” e nenhuma regra subjuga a
sua vontade. O camelo transforma-
se em leão quando, no meio do de-

serto, se apercebe que nada o impe-
de de criar os seus próprios valores,
de expressar a sua vontade como
bem desejar. Contudo, rapidamente
o leão encontra um dragão chama-
do “Deverás”, que tenta segurar a sua
vontade de florir.

O dragão representa as normas
da sociedade, os costumes de com-
portamento e a cultura da tradição.
O objetivo do leão deverá ser o de
remover todas as escamas do dra-
gão, de matar todos os mandamen-
tos vagos que a sociedade lhe grita
até matar de vez o dragão e ser livre
de florir e de criar o seu próprio sis-
tema de valores, assente em pilares
mais firmes do que os da tradição
social e do valor temporal.

É, certamente, um objetivo inalcan-
çável, tendo em conta a natureza do
Homem como animal social. Conti-
nua a ser, no entanto, uma estrada a
seguir, de forma a libertarmo-nos de
todas as cordas que nos prendem sem
razão outra que não a de que foi sem-
pre assim e sempre assim deverá ser.

Claro está que há camelos sem
vontade de se tornar leões e há leões
com vontade de voltar atrás e ser sim-
ples camelos. Todavia, a via do pro-
gresso social é a luta com o dragão e
a expressão plena da alma de todos
os seres que habitam esta Terra. |||||

res y Villarroel” deixa exarado no
“incipit” que serve também de dedi-
catória ao prelado que lhe garante
o “imprimatur”. Fazendo aliás uso de
um estilo pomposo e gongórico mui-
to em voga naquele século, com re-
curso a jogos e truques de lingua-
gem e ao fulgor de conceitos e de
ideias, começa por por uma esme-
rada prosa em que se cantam lou-
vores, à Galiza e a “Vuesa Señoria
Ilustrísima (que) va a esclarecer como astro
del cielo (aquel pedazo de tierra) con el
poderoso riego de sus virtudes, pues la
dulce corriente de su piedad, modéstia,
gratitud y religion será el Eufrates, Tigris,
Nilo y Ganges, que fertilicen paraíso aquel
hermoso campo, fluyendo sus riscos, como
en la promisión, candores de leche y
dulzuras de miel, y a rayos de tanto sol
será todo su terreno Orense mineral…”,
encomendando-se a si e à sua “obra”,
“estes poéticos rasgos”, na expetativa
de que Don Diego, a “nueva estrella
para mi”, alusão à jurisdição que o
prelado então teria sobre Compos-
tela, e de cuja aceitação estaria pen-
dente “a minha vaidade... e da sua gra-
ça, a minha glória”.

Pobre Torres este, direi, “falando
alto e escrevendo por terra, sac(ando)
por esdrúxulos estes “escarabajos”
(escaravelhos) poéticos; e tiro-os por
entre dois reflexos, para que as
moscas me não mordam”, dirá ele
num momento mais lúcido de críti-
ca e de prólogo, deixando todavia
explícito que muito do que contou
se deveu à fome, sede e privações
ao longo da viagem, não deixando
de fazer um exercício penoso de hu-
milhação e auto-censura sobre a

própria qualidade literária do que
deixou escrito e agora se publica.
“Este viaje, que escribo, está cojo, zurdo,
calvo, potroso, corcovado e tuerto, con
que entro con mal pie, peor mano, chino,
quebrado, a bulto, y de mal ojo. Está
escrito con versos de andadura y coplas
de paso castellano; unas veces al trote, y
otras galopando. Los defectos se conocen
a la legua... Algunas por el asunto no
se han puesto en limpio y van en borra-
dor, con que componen un Romance
en todo pedorrero, que es preciso leerle
con la mano en la nariz...” Pois, nesta
espécie de fábula, as terras de Por-
tugal por onde o académico passou
a peregrinar foram terras de autên-
tico “purgatório”, onde não faltaram
provações da pior espécie, por Al-
meida, Pinhel, Trancoso, Ponte do
Abade, Lamego, Braga e Valença,
terras marcadas pela sanha ainda
recente das guerras anti-filipinas,
sobretudo nas zonas raianas. Não
nos admiremos se as populações
ali residentes não receberam com
muitos mimos este “Don Quixote
espanhol”, nestes tempos de sanha
antifilipina, mas do que não há dú-
vida é que a pilhéria com que ele
nos descreve as situações de hos-
pedagem, humilhação e de espolia-
ção a que foi sujeito por terras por-
tuguesas é no mínimo exagerada e
de efeitos burlescos. E tanto assim é
que bastou-lhe atravessar o Minho
e, depois de três dias refastelado à
mesa do bispo Fernando Arango,
sai-se para a plateia com esta: “Co-
mido para três dias/ sali daquesta mo-
rada/ porque en ella entré Quijote/ pero
sali Sancho Panza.”  |||||

Luís Américo Fernandes

O camelo transfor-
ma-se em leão quan-
do, no meio do deser-
to, se apercebe que
nada o impede de
criar os seus próprios
valores, de expres-
sar a sua vontade
como bem desejar”.

“
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Rio é fixe!
Não gosto de motos nem aprecio
motards. Mas a ideia do “Quinta a
Fundo” – a concentração de motards
no Largo Coronel Baptista Coelho -
é uma bela ideia e andou bem a
Câmara ao apadrinhá-la.

Os que se opõem a este evento
fazem-no com base num único ar-
gumento: perturba a tranquilidade
dos moradores da zona.

O argumento é falacioso e irei
desmontá-lo mas, para já, quero su-
blinhar um ponto: hoje a concor-
rência entre concelhos é enorme,
como nunca o foi.

Cada autarca aposta na sua influ-
ência, capacidade política, diploma-
cia económica e trabalho organizativo
para garantir para o seu território
mais investimento estrangeiro e mais
eventos de prestígio e qualidade.

Objetivo: mais emprego, dinami-
zação da economia local, mais qua-
lidade de vida, mais prestígio e visibi-
lidade para a sua/nossa terra. Os re-
sultados estão à vista: Joaquim Couto

Agora que o tempo de férias chega
ao fim espero que o caro leitor tenha
retemperado as suas forças para esta
nova época de trabalho, de escola e
desafios.

Estivemos na chamada “silly sea-
son” que traduzido à letra nos reme-
te para “época patética”, mas refere-
se ao período de Verão, onde há uma
ausência de actividade e uma tendên-
cia dos meios de comunicação soci-
al para preencherem os espaços com
notícias de menor importância.

Ao longo desta “silly season” assis-
timos a várias notícias no nosso país,
desde os incêndios de Monchique até
à grave situação em que se encontra a
CP e a vergonha do que se passa com
os apoios às vítimas de Pedrogão. En-
fim, foi uma ‘silly season’ recheada de
muitos e importantes acontecimentos.

Neste período estival, mais ataca-
do até que o próprio Governo, foi o
Presidente do PSD, Rui Rio. Já se perce-
beu que Rui Rio não veio para fazer
igual aos outros, mas também já se
percebeu que dentro do PSD há um
conjunto de pessoas que estão rezar
a todos os santos para que ele perca
as próximas eleições e, por muitos.

Ora, àqueles que dizem que Rui
Rio se deve demitir, que está a dar
tiros nos pés, porque que é que não
se candidataram em Fevereiro? A res-
posta a esta pergunta é simples: por-
que sabiam que perdiam as eleições
directas e que a tarefa de disputar as
próximas legislativas seria difícil, por
isso, aguarda-se que o actual líder
se “queime em lume brando”.

Este tipo de estratégia é muito re-
corrente em todos os partidos e em
todas as dimensões, sejam a nível na-

CARTOON // VAMOS A VER...

O problema não
são os motards

e a sua equipa têm feito um exce-
lente trabalho.

Onde outros gastaram e gastam
milhares de euros a “comprar” ideias
e projetos para colocar o concelho no
mapa dos eventos de lazer e entre-
tenimento, a grande “indústria” dos
tempos modernos, a Câmara de San-
to Tirso recebeu a custo zero uma
ideia que se revelou genial.

Travá-la seria entregar de mão bei-
jada a outro território vizinho uma
iniciativa capaz de atrair visitantes,
potenciar o desenvolvimento e desis-
tir de afirmar a cidade de Santo Tirso
a nível nacional e internacional.

Escuso-me aqui de citar exemplos
de cidades por todo o mundo que
saíram do anonimato graças a even-
tos com estas características.

Ninguém de bom senso ignora
que existem sempre questões a diri-
mir quando se organizam ajuntamen-
tos deste tipo. No caso em apreço, se
a ordem pública é violada, cabe às
autoridades policiais a responsabili-
dade pela sua defesa e manuten-
ção, essa responsabilidade não é da
câmara (a esta exijo que faça a lim-
peza urbana da zona para que no
dia seguinte possa de novo ser usu-
fruída por todos).

Ora, a fazer fé no artigo do JN, na
quinta-feira, 2 setembro, entre os cer-
ca de 2.000 motards, a PSP autuou

24 “por alteração de características”
e registou seis infrações ao Código
da Estrada. Convenhamos que é
uma percentagem irrisória.

A outra questão, para os contesta-
tários, diz respeito ao incómodo que
o barulho provoca nos moradores.
Sejamos honestos intelectualmente:
o Largo Coronel Baptista Coelho não
é uma zona residencial (o artigo do
JN falava em 6 casas habitadas).

O verdadeiro problema não são
os motards, é outro e mais comple-
xo: tem que ver com o conceito de
cidade e concelho que queremos.

Quem quer uma cidade e um
concelho para o século XXI quer os
bares, os eventos musicais e de lazer,
a movida, os motards, a via panorâ-
mica, a reabilitação urbana, a recu-
peração do cineteatro, etc…

Quem quer que Santo Tirso regri-
da ao séc. XIX não quer nada disso.

Incluo-me no primeiro grupo.
Aos meus olhos, e aos da maio-

ria dos munícipes, está a erguer-se
uma cidade onde se evidencia o
equilíbrio entre a sustentabilidade
ambiental, com as ciclovias e as zo-
nas verdes, e áreas mais destinadas
à animação e à vida noturna.

O “ruído” que este tipo de trans-
formações provoca é sempre inevitá-
vel, mais perverso e prejudicial que
o dos motards… ! |||||

Rui Miguel Baptista

Pedro Fonseca cional, seja a nível local. Há sempre
aqueles que estão à espera da próxi-
ma paragem.

O facto de esta estratégia ser tão
transversal e recorrente, acaba por ser
aceite como normal quando vemos
alguém a utilizá-la. Mas se criticamos
os interesses na política, se critica-
mos aqueles que estão na politica para
se governarem dela e não governar
com ela, devemos nos insurgir de
forma pedagógica para com aqueles
que usam estas estratégias em pro-
veito do bem pessoal e não em pro-
veito do que é melhor para todos.

Quando há eleições dentro de um
Partido, ou mesmo de uma associa-
ção ou clube e escolhemos não ir a
votos, temos de dar espaço a quem
foi a votos e ganhou, a quem tem um
mandato para cumprir. E aqueles que
escolheram não se candidatar devem
deixar trabalhar quem teve a coragem
de avançar, respeitando aqueles que
o elegeram. Rui Rio veio claramente
fazer diferente e talvez as vozes dis-
cordantes estejam a aumentar o tom,
porque vêm que temos um político
diz o que fica bem, sim o que acha
que é correcto, mesmo que isso não
seja tão atraente.

Lembro o leitor, que há 32 anos,
em 1986, Mário Soares venceu umas
eleições onde passou de 3º lugar a
“Soares é Fixe” vencendo as mesmas.
Deixo a reflexão. ||||| Texto escrito de acor-
do com o antigo acordo ortográfico.

PEDRO FONSECA

“Quem quer uma cidade e um concelho para o século XXI quer os
bares, os eventos musicais e de lazer, a movida, os motards, a via
panorâmica, a reabilitação urbana, a recuperação do cineteatro, etc…
Quem quer que Santo Tirso regrida ao século XIX não quer nada disso.
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Com uma história repleta de picos e
vales, a AMAVE encontra-se mori-
bunda na grande parte da última
década após a enorme influência que
teve no desenvolvimento da região
durante os anos 90. Em 2015, quan-
do Joaquim Couto retomou a presi-
dência da associação assumiu que a
sua tarefa seria “fechar portas”. Pelo

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO VALE DO AVE ENCONTRAVA-SE SOB O DESÍGNIO DA LIQUIDAÇÃO, MAS PODE ESTAR
AGORA DE REGRESSO COM NOVOS ESTATUTOS E UM RAIO DE AÇÃO MAIS CIRCUNSCRITO PARA EVITAR ‘DESVARIOS’
DO PASSADO. EXECUTIVO APROVA INÍCIO DO PROCEDIMENTO PARA EMPRÉSTIMO BANCÁRIO A MÉDIO/LONGO PRAZO

AMAVE pode estar de regresso
com novos estatutos

AMAVE: EXTINÇÃO
OU EVOLUÇÃO?

Em março de 2016 foi destaque
no Entre Margens o regresso de
Joaquim Couto à presidência da
AMAVE, dessa vez com a intenção
de a extinguir, criando-se uma
organização semelhante com vis-
ta a “defender os interesses das
populações a um nível intermuni-
cipal”. Dois anos passados e não
sendo conhecida atividade da as-
sociação, a aprovação nos órgãos
dos municípios associados de pe-
quenas propostas de alterações
estatutárias não esclarece sobre
o futuro próximo da instituição.
O regime do associativismo mu-
nicipal decretado em 2008 abriu
caminho às Comunidades Inter-
municipais, pessoas coletivas de
direito público que visam “fins
múltiplos”, impedindo a perten-
ça de cada município a mais do
que uma destas comunidades.
Santo Tirso, tendo sido integra-
do na área metropolitana do Por-
to, vê assim vedado o acesso à Co-
munidade Intermunicipal do Ave,
onde estão Guimarães, Famalicão,
Vizela e Fafe, entre outros conce-
lhos. A outra vertente associativa
definida refere-se a associações
visando fins específicos, nada
obstando a pertença a várias, des-
de que tenham fins diversos.

A AMAVE foi precursora como
associação de ‘fins múltiplos’ e te-
ve importante papel em áreas fun-
damentais do desenvolvimento
da região. Fica a dúvida se é viá-
vel, através de uma AMAVE refor-
mulada, promover várias ações
concretas com fins específicos de
defesa dos interesses das popu-
lações a nível intermunicipal. ||||||

menos até agora. Em reunião púbica
do executivo municipal, o presidente
da câmara de Santo Tirso levou a vo-
tação os estatutos que serão a base
do renascimento do AMAVE.

 Segundo Couto, “a pedido das
câmaras de Famalicão e Fafe, as mais
entusiastas pensou-se em vez de lhe
dar um fim triste, reformulá-la com
uma nova dinâmica”, o que se tra-
duz em novos estatutos, nova dinâ-
mica, nova sede e menos funcionári-
os. Aos municípios de Famalicão, Fafe
e Santo Tirso junta-se ainda outro
dos sócios fundadores, Guimarães.

“Durante o ano de 2018 temos
vindo a trabalhar no sentido de re-
construir uma AMAVE nova”, referiu
Joaquim Couto, acrescentando que
esses estatutos “limitam o campo de
atuação da associação, evitando as-
sim alguns desvarios do passado em
termos financeiros.”

A AMAVE passará a funcionar “de
acordo com a maioria do conselho de
administração e em assuntos de inte-

resse intermunicipal muito específi-
cos”, não existindo um bolo comum
como até aqui acontecia. Sendo assim,
“cada município decidirá per si se en-
tra ou não entra em determinado pro-
jeto a dois ou três, ou a quatro. Quem
não entrar não paga”, revelou o au-
tarca e ainda presidente da AMAVE.

A “nova AMAVE” passará a ter ape-
nas quatro funcionários e segundo
a declaração de voto da maioria so-
cialista no executivo tirsense terá como
âmbito específico de atuação “trans-
portes e mobilidade intermunicipais.”

Os novos estatutos da AMAVE
foram votados favoravelmente pela
maioria de vereadores socialistas. O
PSD absteve-se.

EMPRÉSTIMOS E INVESTIMENTO
A reunião do executivo aprovou una-
nimemente o início do procedimen-
to para um empréstimo bancário a
médio/longo prazo a rondar os 2
milhões. Segundo Joaquim Couto, “a
câmara tem neste momento capaci-

dade de endividamento” e pretende
utilizar este crédito para servir de “ace-
lerador do investimento municipal”.
Noutro campo, a autarquia vai utili-
zar o financiamento da linha BEI 2020
para “como complemento de partes
dos projetos que ainda não tinha co-
bertura financeira.” Segundo Joaquim
Couto, a câmara tenta procurar para
cada projeto “as fontes de financia-
mento que estiverem disponíveis e em
função disso gerir do ponto de vista
financeiro o orçamento de cada em-
preitada.” Neste caso, são 75 mil euros
que se destinam à via panorâmica e
205 mil para o Parque Urbano de
Geão. Ambos as situações aprova-
das por unanimidade do executivo. |||||

Segundo Couto,
“a pedido das câma-
ras de Famalicão e
Fafe, as mais entu-
siastas, pensou-se
em vez de lhe dar
um fim triste,
reformulá-la com
uma nova dinâmi-
ca”, o que se traduz
em novos estatutos,
nova dinâmica,
nova sede e menos
funcionários.

CONCELHO | REUNIÃO DE CÂMARA
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Taxa de desemprego abaixo dos
oito por cento em Santo Tirso
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Segundo os últimos dados disponí-
veis, referentes ao mês de junho, o
número de inscritos no centro de
emprego e formação profissional de
Santo Tirso situava-se nos 2 738, um
número muito distante dos 6 681
registados em outubro de 2013. Uma
descida de 59 por cento, em menos
de cinco anos, que reflete a tendên-
cia de atração de investimentos e cri-
ação de postos de trabalho, na sua
maioria qualificados e com forte grau
de especialização.

“É uma notícia muito importante

NÚMEROS DO INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL (IEFP) CONFIRMAM QUE EM JUNHO DESTE ANO A TAXA DE
DESEMPREGO CIFROU-SE NOS 7,65 POR CENTO CONTINUANDO A TENDÊNCIA DE DESCIDA DOS ÚLTIMOS ANOS PÓS-CRISE.

para Santo Tirso e o reconhecimento
de que estamos a percorrer o cami-
nho certo na dinamização económi-
ca do município”, considera Joaquim
Couto, presidente da autarquia.

Para além da conjuntura de cres-
cimento que o país está a viver, acres-
centa o autarca, “estes números tam-
bém são consequência das opções
estratégicas tomadas a nível local,
nomeadamente da criação do INVEST
Santo Tirso, cujos resultados são
muito positivos”.

Desde a criação do INVEST Santo
Tirso – Gabinete de Dinamização
Económica, em maio de 2015, foram

criadas no concelho mais de 600
empresas, com um investimento total
que supera os 160 milhões de euros.

Cerca de 30 destas empresas obti-
veram o estatuto de “Projeto de Inte-
resse Municipal”, atribuído pela Câ-
mara de Santo Tirso, regime que lhes
permite beneficiar de incentivos fis-
cais ao nível do IMI, Derrama e IMT,
bem como na redução de taxas e li-
cenças urbanísticas.

Este período fica, também, marca-
do pelo aumento exponencial do
volume de exportações, com um cres-
cimento de 27,96 por cento entre
maio de 2015 e maio de 2018, uma

das maiores subidas entre os muni-
cípios da região norte.

Uma aposta sustentada na expor-
tação e inovação, reconhecida a nível
nacional. Prova disso é a atribuição, por
parte do IAPMEI, do estatuto de PME
Excelência a 19 empresas do conce-
lho, face às oito distinguidas em 2015.
Um desenvolvimento económico sus-
tentável e com excelentes perspetivas
a curto e médio prazo, com mais de
100 projetos de empresas de Santo
Tirso com candidaturas aprovadas a
financiamento comunitário, num inves-
timento total no concelho que ultra-
passa os 130 milhões de euros. |||||

CONCELHO | DESEMPREGO DESCE EM SANTO TIRSO

“É uma notícia muito
importante para
Santo Tirso e o reco-
nhecimento de que
estamos a percorrer o
caminho certo na
dinamização econó-
mica do município.”
JOAQUIM COUTO, CMST

CAMPANHA DE VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
Informa-se que a campanha de vacinação antirrábica realizar-se-á em
Vila das Aves, junto à igreja, no dia 29 de Setembro pelas 17H00.
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Menos uma rua
em terra na
Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

Ribeiro de
Luvazim poluído

A Rua do Centro Pastoral de Cen-
se já foi reaberta ao trânsito, de-
pois de uma intervenção que en-
volveu a construção de infraestru-
turas de drenagem de águas plu-
viais e a posterior pavimentação do
arruamento em cubos de granito.

“Tratava-se de uma rua em ter-
ra e, por isso, a Câmara de Santo
Tirso assumiu a necessidade de
a requalificar. Não estamos a fa-
lar de um investimento muito avul-
tado, mas estamos, com certeza,
perante uma obra que beneficia

CONCLUÍDAS AS OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO
DA RUA DO CENTRO PASTORAL DE
CENSE NUM INVESTIMENTO DE 45 MIL EUROS
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Equipas da Agência Portuguesa do
Ambiente e do Serviço de Proteção
da Natureza e do Ambiente da GNR
estiveram no local a realizar teste à
água para determinar se o colorido
do caudal do ribeiro era não poluente.

Segundo fonte da Guarda Naci-
onal Republicana citada pela agên-
cia Lusa, o curso de água encontra-
se poluído devido a “uma descarga
ilegal”. Subindo o ribeiro em busca
de indícios do local da descarga, as
autoridades “identificaram uma in-
dústria local” que pode ser a respon-

CURSO DE ÁGUA QUE DESAGUA NO RIO VIZELA
ACORDOU MANCHADO DE NEGRO NA MANHÃ DO DIA 8
DE AGOSTO. GNR CONFIRMA “DESCARGA ILEGAL” E DIZ
JÁ TER IDENTIFICADO ALEGADO POLUIDOR.

em muito as pessoas”, referiu o
presidente da autarquia, Joaquim
Couto, após uma visita ao local,
onde foi acompanhado pelo vice-
presidente da Câmara, Alberto
Costa, e o presidente da Junta de
Freguesia de Vila das Aves, Joa-
quim Faria.

Um dos objetivos da autarquia
para o mandato é acabar com as
ruas em terra no município. Já es-
te ano, a Câmara Municipal pavi-
mentou, também, duas ruas na
freguesia de Vilarinho. |||||

sável pelo derrame ilegal, continuou
a fonte. “O facto de as análises ain-
da decorrerem impede que seja di-
vulgada a identidade da empresa res-
ponsável”, acrescentou a mesma fon-
te, referindo-se ao processo que, fru-
to da sua complexidade, “pode demo-
rar alguns meses até haver contraor-
denações”.

Entretanto, a cor do caudal do ribei-
ro de Luvazim voltou ao normal. Este
curso de água situa-se na fronteira
entre Vila das Aves e Lordelo, sendo
que parte do seu caudal encontra-se
encanado debaixo da EN-105 até
que desagua no rio Vizela. |||||

VILA DAS AVES | POLUIÇÃO

Troço sul da
avenida Dias
Machado
concluído
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O presidente da Câmara Municipal
de Santo Tirso, Joaquim Couto, assi-
nalou com uma visita ao local, o fi-
nal da intervenção no troço sul da
avenida Manuel Dias Machado.

A obra, num investimento de cer-
ca de 200 mil euros, contemplou a
reformulação do arruamento, melho-
ramento dos passeios, reabilitação da
rede de drenagem das águas pluvi-
ais e a execução de nova rede elétrica.

Joaquim Couto salientou a impor-
tância da obra não só para Vila Nova
do Campo, mas também para as fre-
guesias vizinhas. “Estamos aqui a as-
sinalar a conclusão desta fase da
requalificação urbana do núcleo Cen-
tral de Vila Nova do Campo. Este tro-
ço em particular é extremamente im-
portante por ser uma via, de grande
movimento, e de ligação às freguesi-
as vizinhas, nomeadamente Roriz e
São Tomé de Negrelos e mesmo ao
concelho de Paços de Ferreira”.

O presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso focou ainda o facto
da intervenção que está a ser feita na
Avenida Manuel Dias Machado se
inserir em dois pilares orientadores
da política da Câmara, o plano de mo-
bilidade e de requalificação dos espa-
ços urbanos, “permitindo assim o cres-
cimento e o desenvolvimento econó-
mico e social das nossas freguesias”.

A última fase de requalificação da
Avenida vai avançar até ao início do
próximo ano. |||||

VILA NOVA DO CAMPO
| OBRAS
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VILA DAS AVES | LIVROS
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“É um exercício de memória”, dizia
durante a sua intervenção Paulo Al-
meida Fernandes, historiador, dou-
torado pela Universidade de Coim-
bra, sobre “O caminho sob o silên-
cio das estrelas”. E dizia-o não no
sentido mais restrito da palavra me-
mória, mas querendo fazer transpare-
cer algo mais lato. Um exercício de
memória pode ser um diário ou um
relato de viagens. Mas não isso que
temos no primeiro livro de Agosti-
nho Leal, apresentado na passada
sexta-feira, dia 7 de setembro no sa-
lão nobre da junta de freguesia de
Vila das Aves.

São memórias de que falamos, mas
de um ponto de vista superior. São

O “Leal”
peregrino voltou
à terra com
um livro
na bagagem

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

UMA NOITE DE REENCONTROS E CELEBRAÇÃO DOS
CAMINHOS VIAJADOS SOB “O SILÊNCIO DAS ESTRELAS”.
AGOSTINHO LEAL VOLTOU À TERRA QUE O VIU
CRESCER E TROUXE CONSIGO UM ROMANCE PASSADO
NOS CAMINHOS DE SANTIAGO.

experiências, vividas, mas intelectua-
lizadas sobre o prisma de quem as
viveu e romanceou. É ficção mergu-
lhada não apenas na realidade como
também no estado psicológico e emo-
cional do narrador, imbuído de inten-
ção pelo autor.

“Isto é literatura”, afirmou de modo
convincente Luís Américo Fernandes,
autor do prefácio e responsável pela
apresentação o livro. Justificando a
densidade temática do romance de
Agostinho Leal, o professor de por-
tuguês citou uma passagem da escri-
tora galega Maria Victoria Morena
Márquez em comparação.

Segundo Luís Américo Fernandes,
“no caminho descobrimos a nossa
própria identidade, depois a desco-
berta do amor na relação com os

outros e finalmente descobrimos a
chave para descodificar certos acon-
tecimentos da nossa vida. Foi isso que
descobriste”, concluiu.

Agostinho Leal deslocou-se para
o púlpito no seu estilo sem artifícios,
convicto, de expressão e discurso ge-
neroso. É um exercício delicado fa-

lar-se de si mesmo e da própria obra
porém, o autodesignado peregrino,
ex-militar e avense, percorreu essa
ténue linha com carisma e palavras
carregadas de significado.

“O caminho sob o silêncio das
estrelas” versa acima de tudo sobre
o ser humano, na sua relação com a
natureza e com o outro, com o mun-
do físico e espiritual em demanda
pela descoberta pessoal. Uma viagem
pelos caminhos de Santiago, é certo,
com um conhecimento profundo
sobre o assunto, mas que servem de
cenário e contexto para uma viagem
maior, que é a interior.

“O que me levou ao caminho é
aquilo que todos temos: dúvidas”,
disse Agostinho Leal. “Dúvidas so-
bre tudo. Normalmente quando as
pessoas pensam nestas questões,
pensam logo em Deus. Acredita ou
não acredita. Mas as dúvidas são
sempre o princípio do nosso ser. O
ser humano sempre teve dúvidas. E
graças à dúvida, graças ao facto de
ser imperfeito e procurar a perfeição
é que evoluiu até ao estado em que
estamos”, continuou.

Para o autor, a evolução faz-se de
avanços e recuos, em referência aos
dias de hoje onde se nota uma per-
da de valores. “Se por um lado a ciên-
cia descobre tudo, por outro a huma-
nidade vai perdendo certos valores”,
assinalou. “O Homem procurou res-
postas para aquilo que não conhe-
cia e procurou a perfeição. Como não
era capaz de atingir a perfeição criou
algo que fosse perfeito e esse algo é
Deus. Atribui a Deus a ideia de perfei-
ção, aquilo que nós não somos mas
que podemos vir a ser. Eu acredito
que vamos lá chegar”, finalizou.

E a noite de apresentação do li-
vro, com casa praticamente cheia de
amigos, dos mais variados círculos e
familiares, decorada com uma cente-
na de bordões feitos à mão que leva
nas suas peregrinações, não foi
exceção no nível afeto e generosida-
de demonstradas. ||||||

AGOSTINHO LEAL DEU A CONHE-
CER O SEU LIVRO EM SESSÃO
REALIZADA NA JUNTA DE VILA

DAS AVES, FICANDO A APRESEN-
TAÇÃO DA OBRA POR CONTA

DE LUÍS AMÉRICO FERNANDES

RASTREIOS NAS TERMAS CALDAS DA SAÚDE
Durante o mês de setembro, vão realizar-se rastreios a crianças e jovens para apoio na ansie-
dade de desempenho escolar. Este novo serviço surge com o arranque do ano escolar para
ajudar os alunos a controlar a ansiedade excessiva e frequente em momentos de avaliação.
O rastreio é realizado nas Termas por uma neuropsicóloga às 3ª- feiras e sábados das
10h às 17h. Inscrição através do 252 860 860 ou enviar pelo email geral@caldasdasaude.pt
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VALE DO AVE
SAÚDE | CENTRO HOSPITALAR
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A acreditação agora atribuída por uma
das mais conceituadas instituições na
área da qualidade da saúde é válida
até ao ano de 2020, contemplando
as duas unidades hospitalares do
CHMA, Santo Tirso e Famalicão.

Fernando Araújo tem sido visita
habitual do CHMA, seguindo uma
prática que lhe é comum, junto dos
profissionais, pretendendo evidenci-
ar o trabalho que está a ser desen-
volvido na generalidade das institui-
ções do SNS com o objetivo de pro-
porcionar mais e melhores cuidados,
maior segurança e conforto aos uten-
tes do Serviço Público de Saúde.

Segundo nota de imprensa do
CHMA, este processo de acreditação
“confirma o empenho dos profissio-
nais do CHMA em proporcionar aos
utentes uma resposta cada vez mais
qualificada, de acordo com as melho-
res práticas nacionais e internacionais.”

Recentemente, foi aprovado o fi-
nanciamento para dois novos proje-
tos no centro hospitalar: um integra-
do no Programa de Incentivo à Inte-
gração de Cuidados e à Valorização
do Percurso dos Utentes no Serviço
Nacional de Saúde, promovido pelo
Ministério da Saúde, no valor apro-

Secretário de Estado da
Saúde visitou Centro
Hospitalar Médio Ave
FERNANDO ARAÚJO MARCOU PRESENÇA NA CERIMÓNIA DE ACREDITAÇÃO
DO CHMA PELO CASPE HEALTHCARE KNOWLEDGE SYSTEMS (CHKS).

ximado de 1 milhão de euros; e o
outro, de valor semelhante, aprova-
do no âmbito do Portugal 2020. Es-
tes projetos, que são orientados so-
bretudo para a modernização da
infraestrutura tecnológica do Centro
Hospitalar do Médio Ave, encontram-
se em fase de implementação, que
decorre até meados do próximo ano.

pital, no qual a câmara vai desembol-
sar 250 mil euros e a consulta de me-
dicina dentária, através do protocolo
entre o município, o CHMA e a CESPU
com início previsto para o próximo mês.

UNIDADE DE FAMALICÃO
No hospital famalicense, Fernando
Araújo visitou a área onde será cria-
da a clínica da mulher, criança e ado-
lescente, projeto avaliado em 300 mil
euros financiado pela câmara muni-
cipal de Famalicão e empresas do
concelho. O antigo internamento de
ortopedia também sofreu uma requa-
lificação profunda para passar a re-
ceber o internamento de medicina
mulheres, com o valor de 60 mil eu-
ros, sendo que a sua antiga casa vai
acolher o internamento da cirurgia
mulheres estimado em 50 mil euros.

Para avançar no futuro próximo
está a primeira fase do processo de
modernização do atendimento aos
utentes da consulta externa, que será
também alargado a Santo Tirso, um
investimento também na ordem dos
50 mil euros. ||||||

INVESTIMENTO EM SANTO TIRSO
O Hospital de Santo Tirso tem pen-
dente um investimento de 4,5 mi-
lhões de euros para requalificação
de toda a unidade hospitalar. Esta
empreitada, premente e necessária,
tem sido tema de combate político a
nível nacional e local, com o próprio
presidente da câmara, a reivindicar
esse investimento, uma vez que o
próprio Ministério da Saúde já o
aprovara faltando a luz verde do
Ministério das Finanças.

Durante a visita, Fernando Araújo
colocou-se a par de outros investi-
mentos em curso ou já implementa-
dos na unidade de Santo Tirso, como
o caso das obras na futura clínica da
mulher e criança, na unidade de ci-
rurgia de ambulatório e da reapropria-
ção da antiga consulta externa para
acolher os serviços de medicina físi-
ca e de reabilitação, imunohemote-
rapia e colheitas de sangue.

De notar ainda dois fortes investi-
mentos da autarquia em favoreci-
mento da unidade hospitalar tirsense.
A abertura de um novo acesso ao hos-

AO CENTRO NA IMAGEM,
FERNANDO ARAÚJO,
SECRETÁRIO DE ESTADO DA
SAÚDE DURANTE A SUA VISITA
AO CENTRO HOSPITALAR
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DESPORTO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

ELECTRICIDADE AUTO | MECÂNICA GERAL | TACÓGRAFOS | LIMITADORES DE VELOCIDADE | ALARMES | AUTO-RÁDIOS

Av. 27 de Maio, 817 | Vila de Negrelos - Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: geral@negrelcar.pt
Serviço de colisão: Pq Industrial Mide | Lordelo | Tel. 252 843 383 | Email: mide@negrelcar.pt
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Começar em falso já não é novidade
para o Desportivo, mas depois de uma
equipa de sobressaltos constantes
esperava-se um começo mais tranqui-
lo ou que pelo menos criasse esperan-
ça de estabilidade nos adeptos. Três
derrotas, muitos erros acumulados,
pouco afinco ofensivo. Há muito tra-
balho a fazer por parte de José Mota.

O calendário até ajudava a sonhar.
Depois da surpreendente derrota em
Setúbal na primeira jornada, o CD Aves
regressava ao seu reduto para defron-
tar uma equipa do Tondela perfeita-
mente ao seu alcance. Contudo, logo
aos três minutos mais um erro permi-
tiu aos visitantes lançar penetrar na
grande área vermelha e branca e
inaugurar o marcador por intermédio
do avançado chileno Juan Delgado.

Um ponto
é curto
para começar
O AVES COMEÇOU O CAMPEONATO DE FORMA ERRÁTICA.
UM PONTO EM QUATRO JORNADAS É CURTO PARA AS
ASPIRAÇÕES AVENSES, NUM CONTEXTO ONDE CALENDÁRIO
ATÉ ERA FAVORÁVEL À EQUIPA DE JOSÉ MOTA. BENFICA É O
PRÓXIMO ADVERSÁRIO PARA O CAMPEONATO.

A partida disputava-se a ritmo fre-
nético e o Desportivo igualou o mar-
cador dez minutos mais tarde. Após
um livre batido do lado esquerdo do
ataque, Derley surgiu no coração da
área beirã e correspondeu com um
excelente cabeceamento. Até ao inter-
valo o Aves assentou o seu jogo e foi
superior ao adversário criando mais
uma excelente oportunidade para
marcar já nos descontos do primeiro
tempo. Cruzamento da esquerda, ve-
nenoso, para o limite da pequena
área onde apareceu Derley novamen-
te a cabecear com a bola a rasar a
trave da baliza do Tondela.

Aos 60 min de jogo o Desportivo
das Aves adianta-se no marcador com
um contra-ataque fulminante. Passe
longo da zona defensiva, Derley com
um excelente toque parte a defesa
do Tondela e desmarca Nildo Petroli-
na que depois de um sprint de 20
metros fez a bola ultrapassar o guar-
da-redes para o 2-1. Pouco depois
Braga, em jogada individual a partir
do meio-campo atira de meia distân-
cia e a bola embate no poste esquer-
do da baliza.

A sorte que não estava do lado
do Aves, porque um corte defeituoso
da defesa do Aves, desequilibrada pelo
contra-ataque dos beirões, leva a bola
té aos pés de Pablo Sabbag que à
entrada da área empata a partida a
dois golos. Balde de água gelada no
Estádio do Clube Desportivo das Aves.

GUERREIROS E MADEIRENSES
TRAVAM DESPORTIVO
A tarefa já se adivinhava difícil na vi-
sita à cidade dos arcebispos para de-
frontar um SC Braga, ferido no orgu-
lho pela eliminação europeia, mas com
talento em abundância. A primeira
parte jogou-se com o nervosismo
caseiro, sendo que a equipa de José
Mota foi astuta na forma como se
apresentou em campo.

A iniciar o segundo tempo, sur-
giu o momento que parecia faltar aos

CD AVES | LIGA NOS
Começar em falso já
não é novidade
para o Desportivo,
mas depois de uma
equipa de sobressal-
tos constantes espe-
rava-se um começo
mais tranquilo ou
que pelo menos
criasse esperança de
estabilidade nos
adeptos. Três derro-
tas, muitos erros
acumulados, pouco
afinco ofensivo.
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CD AVES | SUB-23

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

COMPRO * VENDO * TROCO

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

OFERTAS E PROCURAS DE EMPREGO...

Contacte-nos. tel. 252 872 953 ou
jornalentremargens@gmail.com

Sub-23 são
“Revelações”.
Juniores com
início periclitante
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Época de estreia da Liga Revela-
ção, nome dado à liga para joga-
dores sub-23 e o Desportivo das
Aves apresentou-se em excelen-
te forma neste início de época
desportiva. A equipa de “revela-
ções” do Aves, fez três jogos (a
partida com o Vitória foi adiada)
e somou três vitórias. Com uma
coleção de talentos irreverentes
e experiência q.b. tem dado exce-
lente conta de si. Especialmente
a nível ofensivo a equipa avense
tem sido entusiasmante, com no-
mes como Abdoulaye Dialló e Ri-
cardo Rodrigues em destaque.

Os sub-23 do CD Aves co-
mandados por Leandro Pires pa-
recem estruturados e bem lança-
dos para uma excelente época
neste escalão.

No caso dos juniores, a forma-
ção treinada por Nuno Costa vem
de uma derrota por 2-1 frente ao
Freamunde, e dois empates, con-
tra o Paços de Ferreira, a zero na

A RECÉM-CRIADA EQUIPA DE SUB-23 QUE MILITA
NA LIGA REVELAÇÃO CONTA COM TRÊS VITÓRIAS
EM QUATRO JORNADAS. JUNIORES, PELO
CONTRÁRIO SOMAM APENAS DOIS EMPATES.

avenses desde o início do campeo-
nato, abrir o marcador. Aos 52’, Ham-
dou Elhouni com magia nos pés de-
sequilibrou o defesa bracarense den-
tro da grande área e colocou a bola
com conta peso e medida na cabeça
de Rodrigo Defendi que fez o 1-0.

Só que o Braga de Abel Ferreira
reagiu com fúria. Os lances de peri-
go surgiram em catadupa e os golos
também. Primeiro, Wilson Eduardo com
um grande remate a empatar o encon-
tro aos 60’. Quatro minutos de pois
foi João Palhinha a dar vantagem aos
da casa e finalmente aos 78’ Dyego
Souza colocou um ponto final na
partida. 3-1 para os anfitriões.

De regresso a casa, o adversário
era o Marítimo, a sempre competitiva
equipa madeirense que chegava à
Vila das Aves após uma vitória frente
ao Chaves. Naquela que talvez tenha
sido a exibição mais apagada da equi-
pa avense no campeonato, o Despor-
tivo surgiu em campo com um onze
que misturava titulares indiscutíveis
com apostas para esta época, contor-
nando as lesões que afligiam o plantel.
Com Nildo e Amílton no banco, Ham-
dou e Baldé nos seus lugares e Rúben
Oliveira a municiar o ataque, o Aves

não foi capaz de se impor na partida.
Não que o Marítimo fosse domina-
dor, o encontro acabou por um me-
dir de forças nivelado por baixo.

O golo que decidiu a partida foi
apontado por Zainadine Júnior nos
descontos da primeira parte deixan-
do a claque avense em estado letár-
gico. José Mota fez entrar os supracita-
dos Amílton e Petrolina mais Michel
Douglas para os lugares de Derley,
Braga e Hamdou, mas o estrago es-
tava feito.

O Desportivo das Aves é penúlti-
mo na 1ª liga portuguesa com ape-
nas um ponto em quatro jornadas, o
mesmo do último classificado Portimo-
nense. O próximo encontro joga-se
já este sábado a contar para a Taça da
Liga frente ao recém-despromovido
Paços de Ferreira, treinado por Vítor
Oliveira. Na quinta jornada do cam-
peonato o Aves desloca-se ao Estádio
da Luz para defrontar o Benfica. |||||
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É com um plantel com bastantes ca-
ras novas que a equipa sénior se vai
apresentar aos sócios e adeptos do
Desportivo das Aves no fim de sema-
na de 28 a 30 de setembro no tor-
neio de abertura. O pavilhão do Aves
vai receber três equipas da primeira
divisão, o Castelo da Maia, Boavista
e o Lusófona VC.

O plantel aos comandos de Manu-
el Barbosa sofreu algumas baixas mas
reforçou-se com sete novos elemen-
tos, até ao momento, de currículos e
experiências diversas. Também à equi-
pa técnica foram acrescentados Hugo
Maia (fisioterapeuta) e Sílvia Moinhos
(especialista em treino funcional).

CD AVES - FUTSAL
Seniores abrem a série B da 2ª Divi-
são Nacional frente aos vizinhos do
ACR Lordelo, no Pavilhão do Despor-
tivo das Aves no próximo dia 22 de
setembro pelas 16 horas. Equipa sé-
nior feminina inicia o campeonato dis-
trital da 1ª Divisão estes sábado, dia
15 de setembro pelas 17 horas tam-
bém em casa frente ao Modicus. ||||||

VOLEIBOL FEMININO

Torneio de
apresentação
de 28 a 30
de setembro
EQUIPAS DE TODOS OS
ESCALÕES DO VOLEIBOL
FEMININO DO CD
AVES APRESENTAM-SE
OFICIALMENTE  A 30 DE
SETEMBRO.

18 - PORTIMONENSE
04 01 17 - CD AVES
04 01

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - SPORTING 04 10

2 - BENFICA 04 10

3 - BRAGA 04 10

4 - FC PORTO 04 09
5 - MARÍTIMO 04 09

7 - RIO AVE 04 07

9 - SANTA CLARA 04 05

10 - BELENENSES SAD 04 05

11 - V. SETUBAL 04 04

6 - FEIRENSE 04 07

04

13 - MOREIRENSE 04 04

16 - TONDELA

04 0314 - CHAVES

04 03 15 - NACIONAL
04 02

12 - BOAVISTA 04 04

068 - V. GUIMARÃES

CHAVES 0 - BRAGA 1

V. GUIMARÃES 1 - TONDELA 0

BELENENSES SAD 0 - V. SETÚBAL 0
SANTA CLARA 4 - BOAVISTA 2
SPORTING 1 - FEIRENSE 0

RIO AVE 2 - PORTIMONENSE 1

BOAVISTA - CHAVES
SANTA CLARA - RIO AVE

CD AVES 0 - MARÍTIMO 1

V. SETÚBAL - FC PORTO
TONDELA - MOREIRENSE
FEIRENSE - NACIONAL

BENFICA - CD AVES

MARÍTIMO - BELENENSES SAD

JORNADA 04 - RESULTADOS

PORTIMONENSE - V. GUIMARÃES

NACIONAL 0 - BENFICA 4
FC PORTO 3 - MOREIRENSE 0

BRAGA - SPORTING P
RÓ
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O  Aves é penúltimo na
1ª liga portuguesa
com apenas um ponto
em quatro jornadas

abertura do campeonato e a 3
golos frente ao colosso FC Porto.

A partida frente aos Dragões
foi de emoções fortes. Em casa,
no Bernardino Gomes, o onze
cem por cento português da equi-
pa avense esteve a vencer por 2-
0, com golos de Rúben Pina e
Luís Silva. De penalti Angél Tor-
res reduziu a desvantagem para
os azuis e brancos ao cair do pa-
no do primeiro tempo e logo no
reatar da partida foi a vez do
outro colombiano do FC Porto
faturar e igualar o jogo. Contu-
do, a resposta do Aves foi imedi-
ata e João Afonso colocou no-
vamente os anfitriões na lideran-
ça do marcador. Juan Perea aca-
baria por bisar no encontro aos
53’ empatando o resultado e es-
tabelecendo os números finais. ||||
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

CAMPEONATO DE PORTUGAL  | SÉRIE A

São Martinho
com início de
época a escaldar

CAMPENSES ABREM O
CAMPEONATO DE PORTUGAL
NA TERCEIRA POSIÇÃO DA
TABELA AO FIM DE QUATRO
JORNADAS. PRIMEIRA
ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE
PORTUGAL DEU EM GOLEADA
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O Tirsense abriu a temporada fora
de casa e averbou uma derrota por
3-1 frente ao Lixa. Bobô marcou
para os jesuítas, mas foi insuficien-
te. Do lado Vilarinhense, também
fora de casa sofreram uma derrota
contra o atual líder da tabela, Rebor-
dosa AC, por 2-0.

A segunda jornada foi bem
mais positiva para ambas as forma-
ções. A jogar em casa quer
Vilarinho, quer Tirsense somaram
vitórias, 4-0 e 1-0 respetivamente.
Frente ao Ermesinde marcaram Dani,

AF PORTO | DIVISÃO DE ELITE (SÉRIE 2)

Tirsense e Vilarinho
taco a taco a
meio da tabela
EQUIPAS DO CONCELHO DE SANTO TIRSO ABRIRAM
O CAMPEONATO COM UMA VITÓRIA CADA NO
PRIMEIRO TRIO DE JORNADAS DA DIVISÃO DE ELITE

Jonas e Mário Neiva para a forma-
ção da zona nascente do conce-
lho, já por parte da formação da
sede de concelho o autor do golo
frente ao Aliados foi João Martins.

No passado fim de semana, o
Tirsense empatou a duas bolas no
terreno do Lousada com golos de
Bobô e João Martins, bem cedo na
partida, aos 2’ e 6’ respetivamente,
deixando-se empatar pelos homens
da casa. O Vilarinho perdeu no terre-
no do Aliança de Gandra por 2-1.

O Tirsense é oitavo classificado
com 4 pontos e na próxima jorna-
da vai medir forças com o Vila Meã.
O FC Vilarinho está na nona posi-
ção com 3 pontos e defronta o
Sousense. Ambas as partidas em
casa no dia 16 de setembro.

RORIZ EMPATA NA ESTREIA
União Desportiva e Social de Roriz
começou mais uma temporada na
série 1 da 1ª Divisão da AF Porto
com um empate em casa contra o
Leverense. Lucas Cardoso marcou
para os rorizenses à passagem dos
25’, sendo que os forasteiros se
tinham adiantando no marcador
por João Marcos à passagem do
minuto 18. Na ronda que se segue
o Roriz vai deslocar-se a Gondomar
para defrontar o Ataense. ||||||

O Tirsense é oitavo
classificado com 4
pontos e na próxima
jornada vai medir
forças com o Vila Meã.
O FC Vilarinho está
na nona posição e
defronta o Sousense.
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O verão de São Martinho chegou mais
cedo. A equipa comandada por Agosti-
nho Bento tem feito um início de tem-
porada excelente, ainda sem derrotas
colocando-se para já junto aos líderes
da série A do Campeonato de Portugal,
no terceiro lugar da tabela.

Os campenses abriram a competição
com uma vitória por três bolas a uma
frente ao FC Felgueiras 1932 perante
os seus sócios com golos do ganês Geor-
ge Ofosu, João Carneiro e João Abreu.
Rabiola fez o único ‘tento’ dos visitantes.
Na jornada seguinte, na deslocação a
Vila Pouca de Aguiar o São Martinho
vincou um triunfo contra o Pedras Sal-
gadas por uma bola a zero, golo apon-
tado aos 23’ por João Carneiro.

Vendo-se a perder em casa desde
os 15’ frente ao Mirandela, golo de
Zaidu Sanusi, os homens de Agostinho
Bento minimizaram estragos com um em-
pate conseguido aos 67’ por intermé-
dio de Grinood Costa. Ao contrário, na
visita a Trás-os-Montes para defrontar o
Montalegre os campenses adiantaram-
se no marcador aos 20’, responsabili-
dade de George Ofosu, contudo aos
54’ os da casa igualaram o marcador
por Amadu Turé, estabelecendo o re-
sultado final.

Na primeira eliminatória da Taça de
Portugal, o São Martinho venceu convic-
tamente os madeirenses do Machico por
6-1 no Estádio Comendador Abílio Ferreira
de Oliveira. Pedro Rodrigues, Nei e Vasco
Costa apontaram os golos da partida. ||||||
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas

a 27 de setembro

EDUCAÇÃO | OLIMPÍADAS INTERNACIONAIS DE
CIÊNCIAS DA TERRA, NA TAILÂNDIA

No passado mês de agosto, entre os
dias 8 e 17, realizou-se em Kanchana-
buri, na Tailândia, a 12ª edição das
IESO, sigla inglesa para Olimpíadas
Internacionais das Ciências da Terra,
em que participaram Ana Costa, da
ESDAH, Ana Fagundes, dos Açores e
Madalena Filipe, de Lisboa, como re-
presentantes de Portugal.

“No início parecia uma situação
um pouco intimidante”, revela Ana
Costa. “Lançadas num país completa-
mente diferente do nosso, isoladas
do mundo durante cinco dias (confis-
caram-nos todos os aparelhos eletró-
nicos durante esse período…) e receo-
sas do desafio que os testes represen-
tavam. Mas rapidamente esse senti-
mento de insegurança foi substituí-
do pelo entusiasmo e pela curiosida-
de. Fizemos saídas de campo a mi-
nas, a barragens e a outros locais, não
só de interesse geológico, mas no âm-
bito de todas as áreas das Ciências
da Terra, como forma de nos preparar-
mos para as provas, duas teóricas e
quatro práticas. Na parte da competi-
ção o país ficou  muito bem represen-
tado pois que todas três trouxemos
medalhas de bronze para Portugal”.

“Finalizado este desafio, iniciaram-
se os trabalhos de grupo. Trabalhei
com um grupo de oito pessoas, to-

Ana Costa conquista
medalha de bronze
ALUNA DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA DAS AVES
(NA IMAGEM, AO CENTRO), ANA COSTA FOI UMA
DAS REPRESENTANTES DE PORTUGAL NAS OLIMPÍADAS
INTERNACIONAIS DAS CIÊNCIAS DA TERRA

Naquela que é já uma tradição anu-
al, as cores invadiram a cidade para
mais uma edição do “Santo Tirso a
Cores”, este ano repleta de novida-
des e com milhares de pessoas de
todas as idades nas ruas.

A “Run Tirso” conhecida como cor-
rida das cores teve a extensão de 5
quilómetros, levando o colorido pelo
Parque D. Maria II através da via Pa-
norâmica com passagem pela antiga
Fábrica do Malhado, cruzando a pon-
te sobre o rio Ave em direção ao Mu-
seu Internacional de Escultura Con-
temporânea (MIEC), circundando a
cidade pelo Parque do Ribeiro do Ma-
tadouro e pelo complexo desportivo

Santo Tirso
pintado de
cores garridas
durante dois dias
“RUN TIRSO” E FESTA KUBIK ANIMARAM AS NOITES
DE SEXTA E SÁBADO, 7 E 8 DE SETEMBRO, NO
CENTRO DA CIDADE TIRSENSE COM MUITA COR,
ESPUMA E MÚSICA À MISTURA.

municipal até à partida/chegada no
largo Coronel Baptista Coelho. Para
além dos cinco pontos com DJ’s e
cores, há ainda espuma, confetis, ati-
vidades psicadélicas e um “túnel” de
luz negra.

Para Joaquim Couto, presidente da
câmara de Santo Tirso, o balanço é
positivo. “É mais uma edição de enor-
me sucesso, este ano quisemos apos-
tar em algumas novidades, nomea-
damente ao nível do percurso e dos
pontos de animação e penso que con-
seguimos surpreender positivamente
os participantes” refere. Acrescentan-
do que “o Santo Tirso a Cores é já um
marco na agenda anual de eventos
do município” e que é importante “por
toda a dinâmica que traz ao centro
da cidade, inclusive dando a conhe-
cer Santo Tirso a muitos participantes
que vêm de fora do concelho”.

Para além da prova, o Santo Tirso
a Cores promoveu ainda a chamada
festa “Kubik” que aqueceu o Largo
Coronel Baptista Coelho com os DJs
Tonny Miguel Rendeiro pela madru-
gada dentro. |||||

SANTO TIRSO | “SANTO TIRSO A CORES”

das de distintas nacionalidades que
se revelou extremamente divertido,
coeso e eficiente, tendo alcançado o
1º lugar no ITFI – International Team
Field Investigation e o 2º lugar no
ESP – Earth Science Project”.

No entanto, revelou ainda Ana
Costa, “as olimpíadas foram muito
mais que atividades puramente aca-
dêmicas. Conheci inúmeras pessoas
incríveis com quem estabeleci amiza-
des únicas, com quem mergulhei no
lago, aprendi a usar um hijab, dan-
cei danças tradicionais paquistanesas
e turcas, aprendi a dizer “meu irmão”
em hebreu e uma infinidade de ou-
tras ações que tornaram esta experi-
ência memorável e uma das melho-
res da minha vida.

É por esta razão que agradeço à
Sociedade Geológica de Portugal, aos
Centros de Ciência Viva de Lousal e
Estremoz, a todas as escolas que par-
ticipam nas Olimpíadas da Geologia,
nomeadamente à Escola Sec. D. Afon-
so Henriques e, em especial, ao profes-
sor Manuel Gonçalves, que me ini-
ciou nesta jornada, por permitirem que
jovens portugueses tenham a oportu-
nidade de vivenciarem aventuras des-
te estilo e, desta forma, enriquecerem
em todos os aspetos do seu caráter”.
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Na edição
deste ano, a
corrida mais
colorida da
cidade apre-
sentou-se
cheia de novi-
dades e voltou
a consuistar o
público
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